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A mensagem do coronavírus à Humanidade
 Não foi o bater de asas de uma borboleta que provocou um 
tufão do outro lado do mundo, possibilidade prevista na Teoria do 
Caos elaborada pelo meteorologista Edward Lorenz, mas a mutação 
genética de um vírus na China que está parando o planeta.
 Isso nos faz lembrar também um trecho da Prece de Cáritas 
quando diz que (...) uma faísca do vosso amor pode abrasar a Terra. 
Sim, porque não importa se a pandemia vem por obra humana ou de 
Deus, sempre será com a sua devida permissão e, em se tratando de 
um Ser de Perfeição e Sabedoria absolutas, não será como castigo 
que ela ocorre, mas, sim, por amor.
 Bastou para Ele formatar um ser só observável através de 
microscópio eletrônico para jogar no chão toda a soberba humana, 
suas picuinhas e mediocridades, os sentimentos de destruição.
 Quanto às razões evitemos respostas taxativas. Se nada é 
por acaso, podemos, no máximo, especular sobre as intenções de 
Deus neste cenário. A hipótese de que envolve uma expiação coletiva esbarra no fato de atingir a todos direta ou 
indiretamente, portanto, em um processo desigual de distribuição de justiça porque, certamente, entre os milhares 
que estão morrendo ou sofrem outras consequências, há muitos de boa índole e, igualmente, entre os bilhões que 
sobreviverão há um número incalculável de viciosos. 
 Talvez mais racional falarmos em provação coletiva, embora sem excluir a possibilidade de que muitos, 
isoladamente, estejam quitando dívidas contraídas no pretérito. Além do que nos diz a Codificação que “toda expiação 
é também uma prova, mas nem toda prova é uma expiação”.
 Pelo sim, pelo não, melhor pensar numa tempestade saneadora mais intensa formada na psicosfera do planeta, 
melhorando o ambiente espiritual em que vivemos, tanto pela dor que carreia como pela inspiração de sentimentos e 
ações mais salubres de seus moradores. 
 Leia mais no Editorial, pág. 2.

As razões invisíveis para um 
avião  comercial ser derruba-

do por um míssil.

O vilipêndio natalino em 
nome da arte

Conan Doyle obteve 
fotografias de espíritos

 Os filósofos sempre fizeram 
muitas perguntas. Nem sempre 
encontraram as respostas, muito 
menos as respostas certas. Mas nem 
por isso deixaram de pensar. Em 
ocorrências como a do título acima 
estamos diante de um caso em que a 
explicação, mesmo formatada à luz 
do conhecimento espírita, mostra-
se controverso. (Lentes Especiais, 
pág. 8).

 Vivemos num país laico cuja 
Carta Magna determina a liberdade 
de expressão. Boas ou ruins as duas 
verdades contidas na frase, temos que 
nos adaptar a elas. Então, a religião 
não pode ter mais voz ativa na socie-
dade e qualquer indivíduo, em nome 
da arte, pode tripudiar sobre os valo-
res mais respeitáveis do outro?  (Atu-
alidades, pág. 5).

 Os tempos não são mais 
para demonstrações espetaculares 
da mediunidade de efeitos físicos. É 
o que temos ouvido por aí. Porém, 
nem por isso, devemos negligenciar 
todo o aprendizado registrado no 
passado. Médiuns e mediunidade. 
Belas histórias. Nesta edição, as 
fotografias transcendentais. (Palavra 
dos Espíritos e dos espíritas, pág. 7).

Outras Notícias

Presos inocentes seriam 
culpados impunes de 

outras vidas

 Pelo menos é o que afirmam 
muitos espíritas. Mas será mesmo? 
Na análise que fazemos dentro da 
seção Perguntas & Respostas, 
pág. 4, verificamos que há outras 
possibilidades para explicar tais 
situações.

 Como fazemos habitual-
mente, nesta edição, desta vez a 
segunda após a troca de seus gesto-
res, em dezembro passado, publi-
camos a Demonstração de Receitas 
e Despesas da nossa entidade refe-
rente ao biênio 2018-2019. (Admi-
nistração, pág. 6).

Curiosidades

 Na pág. 3, em Autorre-
trato, algumas curiosidades so-
bre o cérebro de Albert Einstein, 
ocorrências durante as filmagens 
da biografia do médium Francisco 
Cândido Xavier e em VOCÊ SA-
BIA?, sobre o compositor Frede-
ric Chopin e o Espiritismo.

ADE-PR presta contas 
de suas movimentações 
financeiras do último 

biênio



Editorial 2
Coronavírus: duríssima provação coletiva

 No momento em que fechamos esta edição a situação no país já é 
muito grave e beirando o caos. Governos estaduais e municipais radicalizam 
as medidas preventivas ou de controle à disseminação do coronavírus que 
não para de fazer vítimas em ritmo assustador e crescente em muitos países 
do mundo.
 Todos temos recebido a cada instante, maciça e perturbadoramente, 
informações sobre tudo o que acontece enquanto somos coagidos obrigados 
a nos tornar prisioneiros de nós mesmos, proibidos de trabalhar, estudar, 
viajar e se divertir.
 Culpa de quem? De autoridades negligentes ou com excessos de 
zelo? De políticos irresponsáveis em alguma parte do mundo? Dos hábitos 
culturais na alimentação que permitiram o aparecimento do microscópico 
agente da doença que traz pânico, sofrimento, mortes e consequências 
econômicas ainda longe de ser mensuradas?
 Algumas respostas começam a surgir juntamente com especulações, 
boatarias e desinformações. Certamente a humanidade ainda terá assunto 
para muitos meses, talvez anos, sobre tudo o que está sucedendo neste 
quase Ano-novo e que já parece curvado pela fadiga de tanta preocupação e 
desgaste.
 Ainda ontem, aqui neste espaço, na edição de novembro-dezembro 
recomendávamos: Se não devemos ter ilusões de que tudo será maravilhoso 
e perfeito, também não devemos abandonar o otimismo, primo psicológico 
da fé religiosa ou nascida da convicção na intimidade do ser.
 Não é, pois, pelo fato de estarmos sendo submetidos a uma 
duríssima provação coletiva que vamos esmorecer e abandonar nossas 
crenças ou romper os elos com o Criador. De tempos em tempos, ao longo 
da História, enfrentamos, talvez muitos de nós mesmos revestidos de outras 
personalidades, situações parecidas e as vencemos, ainda que com o elevado 
preço de perdas de milhares ou milhões de vidas em relativo curto intervalo 
de tempo. Agora não será diferente.

O fato é que para quem tem “olhos de ver e
ouvidos de ouvir”, uma verdade cresce aos 

olhos: a pequenez humana diante do universo
e de Deus. Até agora o homem tem driblado a 
própria ignorância, os leques de intolerâncias,

sua miserabilidade espiritual e, com isso,
evitado possíveis males aniquiladores como uma

 guerra nuclear... bastou um microrganismo surgido
do nada para obrigá-lo a curvar-se diante de um
 poder com qual não sabe e não consegue lutar.
 De um momento para outro, dobram-se-lhe os

 joelhos, o orgulho vai ao chão.

 Naquele recente Editorial, em outro trecho, dizíamos: “(...) mobilizar 
as forças próprias reforçadas pela inspiração do Alto para tornar o ano que 
se avizinha mais enriquecedor, mesmo em meio às tempestades e... apesar 
de todas as mazelas pessoais, familiares e sociais, expressarmos gratidão 
pelo tempo de vida ainda concedido aqui na Terra”.
 O fato é que para quem tem “olhos de ver e ouvidos de ouvir”, 
uma verdade cresce aos olhos: a pequenez humana diante do universo e de 
Deus. Até agora o homem tem driblado a própria ignorância, os leques de 
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intolerâncias, sua miserabilidade espiritual e, com isso, evitado possíveis 
males aniquiladores como uma guerra nuclear. E segue em frente, arrogante.
 Porém, bastou um microrganismo surgido do nada para obrigá-lo a 
curvar-se diante de um poder com qual não sabe e não consegue lutar. De 
um momento para outro, dobram-se-lhe os joelhos, o orgulho vai ao chão. 
 Ricos e pobres, poderosos e cidadãos comuns, pessoas de bem e 
os perturbadores da ordem, todos, sem exceção, diretamente ou não, são 
obrigados a mudar hábitos, renunciar à rotina da vida comum, marcada pela 
falta de tempo à reflexão, atenção aos outros e suas ocupações fúteis. O 
planeta estagna, seres humanos e a economia mundial agonizam.
 Nessa hora, mais do que nunca, temos que revelar a nossa fé no poder 
superior do Criador. Se já sabemos, devemos dar o testemunho, lúcido e 
destemido. Racional, lastreado no bom senso e na prudência, porém, jamais 
permitindo que as emoções e sentimentos, as palavras e atitudes, resvalem para 
o desespero, para o envolvimento com o pessimismo, desalento ou revolta.
 Quanto aos porquês disso agora, teremos muito tempo para analisar 
e tentar compreender. Mais importante é a serenidade e a contribuição 
individual, ainda que custosa ao corpo, à mente e ao coração, para que a 
família humana, tão tristemente dividida, volte-se para o amor e a autêntica 
fraternidade.

Rua Max Schubert, 212 Casa 17 - Boqueirão
Curitiba - PR - CEP 81720-300 - Fone: 3027-7479

E-mail: robsonbalaguer@hotmail.com



Autorretrato 3
de uma disputa entre espermatozoides resolvida por milésimos de segundo.
 Para não ficar somente com a Doutrina Espírita, a nossa matéria 
lembrou que muitos filósofos, como John Locke (1632-1704) sempre 
debateram e muitos deram por verdade a coexistência do determinismo com 
o livre-arbítrio. E “O Livro dos Espíritos”, na questão 8, já nos esclarece que 
“Um acaso inteligente não seria mais o acaso”.
 Já Francis Crick, descobridor com James Watson, da hélice da molécula 
do DNA, após concluir que a mente humana deveria ser bem mais do que um 
somatório de reações químicas e elétricas, aventou a hipótese de que o cérebro 
humano não seria somente a sede da alma, mas a própria alma.
 Neste sentido, Crick acompanhava as ideias de alguns neurologistas 
de que o cérebro  humano é um ser vivo dotado de razão e livre-arbítrio, um 
hospedeiro do corpo e que manteria com ele não uma relação simbiótica, 
mas de dominação.
 Nosso comentário de então sobre este raciocínio: “Fazendo um 
trocadilho anatômico, isso é que é trocar os pés pelas mãos, no caso a alma 
pelo cérebro, o efeito perla causa”.
 Na última página apresentamos algumas curiosidades a respeito das 
filmagens sobre a vida do médium Francisco Cândido Xavier. Por exemplo, a 
atriz Renata Imbriani que via o seu espírito, uma figurante que ‘incorporava’ 
um espírito e o fenômeno da chuva que parava misteriosamente a cada novo 
dia de gravação. O ator Nelson Xavier, intérprete de Chico, afirmou que 
sentia a presença do biografado o tempo todo.

 Sob o título “A transformação social começa nos lares e escolas”, 
nosso Editorial da edição 76, referente ao bimestre novembro-dezembro de 
2009, mencionava a importância de aberturas oferecidas ou pleiteadas nos 
meios acadêmicos para a inserção de temáticas espíritas.
 “Estabelecer uma ponte entre aqueles que já dominam este 
conhecimento (espírita) e os que o ignoram completamente, em oportunidade 
não só de debater entre os que lá já se encontram, mas de participação de 
toda a comunidade, espíritas ou não, de maneira democrática e alteritária”, 
esta é a ideia central.
 Entre os temas foram lembrados o direito, a medicina, a ética, a 
administração pública. A abrangência deveria ir além das universidades, 
passando pelas escolas de base e aí a sugestão que não conseguimos ver 
encampada por nenhum vereador, deputado ou secretário de educação, 
seja municipal ou estadual: inclusão na grade curricular de disciplinas 
como educação no trânsito, ecologia, prevenção às drogas, à violência e ao 
vandalismo.
 Na página 5, na seção Divulgar com Eficiência, o quarto e último 
tópico do tema “Jornalismo Espírita”. Repassamos aqui rapidamente alguns 
dos itens comentados. Evitar o tom proselitista, a linguagem doutrinante e 
de religiosismo. Atentar para a escolha do título, incluindo as vantagens e 
desvantagens de nele constar o termo “Espiritismo” ou “espírita”. Abordagem 
equilibrada para o público visado, simplicidade e clareza aliadas à qualidade 
de conteúdo.
 As particularidades de um boletim e um jornal foram tratadas. E 
finalizamos com uma crítica aos dirigentes de centros espíritas que, apesar 
de receberem gratuitamente muitos periódicos espíritas, simplesmente 
por pessoalmente não concordarem com a linha editorial ou algum tipo 
específico de matéria, exercem a censura, subtraindo do local para que 
companheiros de atividade ou frequentadores não tenham acesso ao seu 
conteúdo.
 Na seção Atualidades, nas páginas 6 e 7, tratamos de “O cérebro 
de Einstein, a alma e o acaso”. No início do texto, resultados da anatomia 
realizada no cérebro do genial cientista. O órgão foi fatiado e distribuídas 240 
partes por laboratórios de países como Estados Unidos, Japão, Inglaterra, 
Alemanha Canadá e Argentina.
 Quatro centímetros cúbicos menor que a média masculina e 70 
gramas menos pesado; uma saliência no córtex motor, sulcos alterados e 
lobo parietal 15% maior. Córtex mais fino e denso, concentração de células 
gliais no lobo parietal inferior e neurônios do lado esquerdo do hipocampo 
mais longos do que do lado oposto.
 Para o neuroanatomista Jackson Bettencourt da USP, “(...) não 
foi descoberta uma relação entre o formato e a composição do cérebro 
(de Einstein) e os dotes intelectuais”. Em cima disso citamos a “Revista 
Espírita”, de Allan Kardec, edições de julho de 1860, março de 1861 e abril 
de 1862. 
 Outra afirmação por nós encontrada – e citada na ocasião - em conexão 
com o criador da Teoria da Relatividade foi a de que o espermatozoide que 
fecundou o óvulo gerador de Einstein teria sido um produto do acaso, resultado 
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Disciplinas de educação sugeridas às 
escolas; dicas ao jornalismo espírita; 

o cérebro de Einstein e o acaso; 
ocorrências curiosas nas gravações 

de um filme espírita

VOCÊ SABIA?

 Segundo o jornal “Mundo Espírita” (abril, 2002), o espírito de 
Frédéric François Chopin (1810-1849), o grande compositor polonês, 
comunicou-se pelo britânico Leslie Flint, através de pneumatografia. 
Em 1931 fez sólida amizade com Yvone Pereira e na Inglaterra, na 
década de 1970, com a médium musical Rosemary Brown. 

 Consta no livro “Os Semeadores da Verdade”, de Luiz Gonzaga 
Pinheiro, que o espírito Charles, através de Yvone Pereira, afirmou que 
Chopin teria sido o poeta Ovídio, mais ou menos em 40 a.C. Na “Revista 
Espírita”, de maio de 1859, Chopin explica que no mundo espiritual há 
executores musicais cujo fenômeno realizam pela garganta e utilizando 
instrumentos muito precisos.

MARÇO / ABRIL DE 2020



Perguntas & Respostas 4
daqueles por quem vêm os escândalos”. Ou seja, os algozes de hoje, arcarão 
por sua vez, com débitos decorrentes de seus erros.
 Isso para não pensarmos que eles tornaram-se instrumentos de Deus 
que, para consertar uma coisa, acabam comprometendo outra. Há quem 
defenda a tese de que até espíritos elevados agem diretamente para derrubar 
aviões, afundar navios, causar desmoronamentos e tantas outras tragédias só 
para que culpados de outras vidas paguem suas dívidas.
 Além da possibilidade de que um indivíduo, no presente, cumpra pena 
por algum crime cometido em outra reencarnação, podemos pensar que tal 
situação seja fruto de uma escolha dele para ter a sua fé provada ou servir de 
exemplo para os demais, demonstrando resignação, paciência, capacidade de 
perdoar e outras virtudes.
 As questões 259 e 260 de “O Livro dos Espíritos” apontam nesta 
direção. Na primeira, os Instrutores espirituais esclarecem que nem todas as 
atribulações da vida foram escolhidas ou previstas. Escolhemos o gênero de 
experiências, mas os detalhes são definidos no momento de vivenciá-las. 
 Ao se propor em nascer num meio socialmente adverso, ele sabe a que 
tipo de perigo estará exposto, entretanto ignora os atos que praticará a cada 
instante, pois que eles resultarão de seu livre-arbítrio. “Somente são previstos 
os grandes acontecimentos que influem no seu destino”. Os detalhes dependem 
das circunstâncias. Numa estrada ruim, há riscos de cair num buraco, mas ao 
longo da estrada, desconhece-se se e em quantos ou quais se cairá. 
 Na questão seguinte, à pergunta de Kardec sobre qual a motivação 
para se nascer no meio de pessoas de má vida, os Espíritos informam que é 
necessário ele ser colocado num meio onde possa suportar a prova que pediu.
 Mais um detalhe. Apesar da possibilidade de muitas vezes se escapar 
da justiça terrena, mas não da divina, é possível que ao reencarnar, talvez 
aquele indivíduo até já tenha quitado parcial ou totalmente a dívida ou ter feito 
jus a um tipo de resgate mais ameno.
 Ele que deveria ter ficado preso aqui e não ficou, talvez já reencarne 
com planos de reparação nos quais não necessite disso, mas cumpra o 
processo completo de arrependimento, expiação (por outros meios, inclusive, 
pela regeneração completa) e a reparação para com as antigas vítimas ou 
beneficiando terceiros.

Wilson Czerski

 Como explicar, sob a ótica da lei divina, os casos de pessoas que são 
condenadas por determinados crimes e, às vezes, depois de muitos anos, 
descobre-se que eram inocentes?
 Esse tipo de ocorrência é muito mais comum do que se imagina, 
inclusive fora do Brasil. Nos Estados Unidos, por exemplo, só depois de 
1989, 2.400 pessoas foram libertadas das prisões ao se descobrir que haviam 
sido condenadas injustamente.
 Para ilustrar, citemos dois fatos verificados em nosso país no ano 
passado. Um homem de 35 anos, morador de Fortaleza, borracheiro de 
profissão, cumpriu cinco anos de prisão, condenado por estupro. No dia 29 
de julho ele foi liberado porque a justiça se convenceu de que era inocente. 
A condenação ocorreu mesmo com imagens do verdadeiro culpado, 24 
centímetros mais alto que o primeiro acusado.
 Um dia depois do borracheiro obter sua liberdade, um rapaz de 22 
anos também foi liberado após cumprir dois anos e nove meses, injustamente 
acusado de roubo de automóvel e tentativa de latrocínio, ainda que tenha sido 
detido quatro minutos após o crime, a 12 quilômetros de distância do local.
 Há o ditado popular de que a justiça divina pode tardar, mas nunca 
falha por conta de que Deus é absolutamente perfeito, sábio e justo. Já, a 
justiça terrena, por ser executada por seres suscetíveis a cometer erros em 
função de suas limitações morais e intelectuais, com frequência toma decisões 
que definimos como injustiças.
 Por que acontece esse tipo de coisa? Se nada é por acaso, se Deus 
não comete erros, se ninguém paga pelos erros dos outros, essas pessoas 
comprovadamente inocentes sofreram muito e de graça. Ou não?
Imaginemos um dia numa prisão qualquer, mas principalmente nas do nosso 
país que bem sabemos serem péssimas. O que dizer de passar cinco anos, 
1825 dias, como foi o caso do um borracheiro? Um pesadelo! E suas famílias, 
esposas, filhos, mãe?
 Para os reencarnacionistas, a resposta para a pergunta lá do início 
parece até óbvia. Em linhas gerais e apressadamente, crava-se que o indivíduo 
obrigado no presente a cumprir pena de reclusão por um crime que não 
cometeu, com certeza é devedor de uma vida anterior na qual teria escapado 
da justiça terrena. Deste modo, estaria validada mais uma vez outra máxima 
popular, a de que “Deus escreve certo por linhas tortas”. O que pode ser 
verdadeiro em muitas situações, mas talvez não se aplique ao caso em análise. 
Ou a todos os semelhantes.
 Outra dúvida. Se as vítimas não apontassem equivocadamente esses 
indivíduos como os culpados ou se a polícia, o juiz, a promotoria e advogados 
não tivessem sido tão incompetentes e nada disso tivesse acontecido, como 
teria ficado a dívida de outras vidas desses indivíduos? 
 Claro, a justiça divina não se baseia unicamente na ação humana. 
Possui outros mecanismos capazes de alcançar os culpados por variadas 
formas, entre elas, os agentes naturais em manifestações mais rigorosas do 
clima ou convulsões geológicas, por exemplo. Também é possível pensarmos 
em transformações regenerativas de impacto 
nesses indivíduos, alterando suas disposições no 
sentido da prática do Bem e amor ao próximo, 
capazes de interferir no curso de suas experiências 
e suavizando o caminho.
 Mas como ficam aqueles que, 
conscientemente ou não, acusaram, testemunharam 
e condenaram essas pessoas, ao menos no momento 
presente, de modo injusto? E temos a resposta 
pronta. “Há necessidade dos escândalos, mas ai 
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 Cena 1. Ano de 1988. Baseado num livro do escritor grego Nikos 
Kazantzakis, o filme “A última tentação de Cristo” causou grande polêmica 
ao mostrar um Jesus de natureza dupla, divino e humano e, por isso, vacilante 
em sua missão, acossado por dúvidas e medos.
 Roteirista e diretor projetam nas telas dos cinemas imagens 
supostamente imaginadas por Jesus, durante o delírio na cruz, nas quais se 
desenrola toda a sua vida caso tivesse sido um homem normal, destituído 
da missão especial de salvar a humanidade. Numa delas, mantém relações 
sexuais com Maria Madalena.
 Cena 2. Um grupo de humoristas brasileiros produz um curta-
metragem, dito ‘especial de Natal’, retratando Jesus, em sua própria festa de 
aniversário de 30 anos, como homossexual, com acompanhante masculino e 
mais uma prostituta; uma Maria em triângulo amoroso com o próprio Deus e 
um José, enganado e tolo.
 Segundo quem assistiu, puro mau-gosto, chulo. Mas não é o primeiro. 
Na versão do ano anterior, Jesus foi mostrado como um homem desonesto e 
beberrão. Pergunta-se o que virá no próximo?
 Às vezes, diante de um espetáculo tão deprimente e ofensivo, é 
mais prudente silenciar e manter a serenidade. E cômodo também. Por que 
aborrecer-se com coisas que acontecem lá fora se estou resguardando o meu 
bem-estar? Se posso ignorar, não me afeta.
 No nosso modesto modo de ver, não deveria ser assim. Tem muita 
gente brincando com coisa séria. Em nome da liberdade de expressão, muitos 
artistas, individualmente ou patrocinados por suas mídias empregadoras, 
abusam da fama e facilidade em entrar em nossas casas pela televisão e redes 
sociais, agredindo valores e princípios caros às pessoas de bem. Os ratos não 
pedem licença para invadir o nosso quintal.
 Verdadeiros e intermináveis torpedos venenosos disparados contra 
a sociedade, comprometendo os alicerces da estrutura familiar através das 
novelas, no teatro, em exposições de arte e pela Internet.
 Sabemos que muitas criações artísticas têm como pano de fundo 
as inspirações de espíritos desencarnados. Então nos perguntamos que tipo 
de espírito pode inspirar pessoas a fazer um filme vendendo uma versão 
fantasiosa, deturpada e ofensiva da vida de Cristo que absolutamente não 
corresponde à verdade histórica?
 Pode-se alegar que isso tudo não passa de exercício de ficção. Mas 
acontece que Jesus existiu - e existe - realmente, não é um personagem 
de ficção e ninguém tem o direito de conspurcar a imagem que a História 
encarregou-se de provar como verdadeira ou muito próxima dela.
 Do ponto de vista cristão, espírita em especial, é inaceitável se calar. 
Calamos hoje como no ano anterior e o que vamos esperar do próximo? Temos 
que falar com todas as letras. Não devemos temer de pôr o dedo na ferida 
social quando se busca a cura do tumor maligno.
 As pessoas com princípios morais consolidados não serão atingidas 
por estas arremetidas das trevas que encontram parceiros encarnados 
dispostos a fazer eco às suas baixarias e maldades. Porém, serão capazes de 
penetrar nas mentes vulneráveis e invigilantes que vacilam na relativização 
movediça das fronteiras do que se tem como certo e errado. Neste grupo 
estão, principalmente, os jovens.
 Cena 3. Desfile das Escolas de Samba no Rio de Janeiro. Entre os 
vários enredos de ativismo e protestos políticos, um deforma mais uma vez 
a figura de Jesus. Talvez não tão ofensivo como o filme, mas nem por isso, 
deixou de ser desonesto.
 Jesus ora é mulher, ora negro, índio, mais adiante. E pobre. A 
especulação aí seria aceitável não fosse por alguns detalhes. Primeiro por 

O Jesus brasileiro pressupor que Ele só teria razão de voltar como brasileiro. Segundo porque, 
como pobre, teria tempo de sobra para perambular pelas ruas da periferia na 
companhia de ‘amigos’ e só por isso apanha da polícia. 
 Como sabemos nem é regra esse tratamento e nem seria provável tal 
comportamento por parte de Jesus. Espírito luminoso que é, se reencarnasse 
em nossos dias, supõe-se que mesmo jovem, estaria na escola, estudando em 
casa ou aprendendo algum ofício com o pai, sob o olhar responsável de José. 
 Diante dessas barbaridades, a Igreja Católica no Brasil, exceto vozes 
isoladas, parece incapaz ou não desejar reagir. Talvez por ter abraçado uma 
ideologia denominada de progressista – bons tempos que progresso significava 
outra coisa. 
 O Vaticano, apesar de alguns novos ares como o avanço no combate à 
pedofilia em suas fileiras, dá mostras de flertar com ditadores e acolhe como 
amigos condenados pela justiça. Não quer perder nenhuma ovelha do rebanho 
ou depósitos no banco oficial. Nenhuma reprimenda, pois, sobre os abusos das 
artes profanas tupiniquins.
 Os únicos que se manifestam por aqui são os evangélicos, mas sofrem 
desgastes de credibilidade por causa do envolvimento com a política e o 
dinheiro dos fiéis. 
 E os espíritas? Bem, o Carnaval é uma festa profana e os espíritas 
devem evitá-la. Nem por isso ela deixa de existir e afetar centenas de milhares 
de pessoas, brasileiras e estrangeiras, às quais são vendidas muitas imagens 
mentirosas sobre o país, instituições, história, crenças e hábitos, distorções 
como o Cristo apanhando da polícia.
 Ficaremos com o “não julgueis” e o ‘lavar de mãos’ de Pilatos ou 
com o “seja o seu sim e o não, não”? Somos o sal da terra, mas ele tem que 
sair do mar. Temos que usar de sabedoria para agir corretamente em todas 
as situações, e a cada vez que as mesmas se repetirem. Prevalecem em nossa 
sociedade os maus porque são intrigantes e audaciosos enquanto os bons se 
escondem.
 O fato de o direito de liberdade de expressão ser garantia constitucional 
não dá a ninguém o direito de aviltar a figura de Jesus. Ele não é o nosso irmão 
maior? Somente porque pediu que o Pai perdoasse seus algozes, pois não 
sabiam o que faziam, vamos cruzar os braços enquanto os ditos progressistas 
crucificam-no novamente?  
 Não podemos perder a ca-
pacidade de se indignar. Não defen-
demos o autoritarismo ou a desobe-
diência às leis, mas exigimos bom 
senso contra os exageros e respeito 
às convicções mais legítimas de 
grande parte do povo brasileiro.
 Não deixemos de pensar 
grande, desejar, sonhar grande. 
Somos poucos, porém, podemos 
muito porque não estamos sós. Co-
nosco marcham os fiéis discípulos 
da dimensão espiritual. Precisamos 
cerrar fileiras com eles contra as 
aberrações e a hipocrisia.  
 Fenômenos naturais em 
tempos de transição planetária, ain-
da advogam alguns. Sem dúvida. 
Enquanto isso, assistimos a tudo. 
Apenas assistimos.
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         Associação de Divulgadores do Espiritismo do Paraná – ADE-PR
Demonstração da receita e da despesa do biênio 2018-2019

Receitas

Mensalidades Associados                                                
Anúncios do Jornal                                                          
Assinaturas do Jornal                                                      
Rendimento poupança                                                     
Clube do Livro Espírita                                                                      
Depósitos não identificados                                             
Fundo programa TV                                                         
Doação                                                                            
Doação Fundo TV                                                           
Direitos autorais livro “Admirável mundo em que...”    
Livro “Admirável mundo...” para o CLE                        
Venda 40 exemplares livro “Admirável mundo...”         
Venda 12 exemplares FLE na SEOS                              
Venda 01 exemplar “Admirável mundo...”                     
Venda 10 ex. livro “A eficiência na comunicação...”
Venda 01 DVD “Diálogo Espírita”

TOTAL RECEITAS

R$ 13.596,00
R$ 1.700,00
R$ 1.318,00
R$ 978,96
R$ 9.570,15
R$ 280,00
R$ 29.720,00
R$ 725,00
R$ 200,00     
R$ 3.438,35
R$ 86,00
R$ 1.360,00
R$ 185,00
R$ 35,00
R$ 150,00
R$ 25,00

R$ 63.367,46

 Demonstrativo do Saldo

Saldo em 31/12/17
Receitas 2018- 2019
Despesas 2018
SALDO 31/12/2019 

R$ 12.435,79
R$ 63.367,46
R$ 66.568,06
R$ 9.235,19

Curiosidades Doutrinárias
       Carlos Augusto de São José
carlosaugusto21240@gmail.com

 
 A primeira comunicação mediúnica do Anjo Ismael deu-se em 
Uberaba, no ano de 1919, através da médium Maria Modesto Cravo. O Centro 
Espírita Uberabense consultou a FEB, à época e os dirigentes espirituais da 
Casa Máter do Espiritismo Brasileiro autenticaram a mensagem.
 Atos dos Apóstolos, que compõem o Novo Testamento, foram escritos 
pelo evangelista Lucas.
 Matias substituiu Judas Iscariotes no Colégio Apostólico.
 O Apocalipse, que quer dizer Revelação em grego,foi escrito pelo 
apóstolo e evangelista João, quando desterrado na Ilha de Patmos, na Ásia, 
próxima às cidades de Nileto e Éfeso.
 A cepa, tronco da videira, que ilustra os “Prolegômenos” de “O Livro 
dos Espíritos”, foi proposta pelos espíritos João Evangelista, Agostinho, 
Vicente de Paulo, São Luís, o Espírito da Verdade, Sócrates, Platão, Fénelon, 
Franklin e Swedenborg, que assessoravam Kardec na obra da Codificação 
espírita. Nela estão simbolicamente representados o corpo, o espírito (licor) 
e a alma (espírito ligado ao corpo).
 “O Livro dos Espíritos”, composto de 1018 perguntas e 1018 
respostas, está dividido em quatro partes: “Das causas primárias”, “Do 
mundo espírita ou dos espíritos”, “Das leis morais” e “Das esperanças e 
consolações”.
 A cidade mais distante visitada por Jesus foi Cesaréia de Filipe, na 
Galileia, na fronteira da Síria e da Fenícia.
 A primeira instituição espírita do Brasil foi o Grupo Familiar 
do Espiritismo, fundado por Luiz Olímpio Teles de Menezes, em 17 de 
setembro de 1865 a 1900 (ano de sua desencarnação). Nesse ano de 1900, o 
Brasil possuía apenas um décimo da população atual. À época, a Diretoria 
Geral da Estatística, do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, 
computou 17.318.556 brasileiros.
 “Igreja” veio do grego “enklesía” que significava, à época do Cristo, 
“comunidade”. Portanto, entende-se que Jesus propusera a criação de uma 
nova comunidade e não de um templo de pedra, como propõem as religiões 
dogmáticas.

 Despesas
Correio 
Serviço gráfico do jornal 
Taxas bancárias 
Papelaria
Fotocópias
Certificação digital 
Embalagens
Repasse a C.E. venda livro “Admirável mundo...”        
Editoras/distribuidoras – C.L.E. 
Filmagens programa TV “Diálogo Espírita”                  
CWBTV
Editora EME – livro “Admirável mundo...”
02 HDs externos
Diagramação 02 edições do jornal
Pagamento de multas à RFB
Cartório
Estorno depósitos não-identificados
Domínio internet
Despesas maquineta FLE SEOS

TOTAL DESPESAS

R$ 4.751,77
R$ 7.843,50
R$ 2.058,85
R$ 394,12
R$ 25,85
R$ 210,00
R$ 96,50
R$ 343,20
R$ 5.639,64
R$ 27.875,00
R$ 14.662,72
R$ 414,04
R$ 423,39
R$ 600,00
R$ 800,00
R$ 179,03
R$ 170,00
R$ 76,00
R$ 4,45

R$ 66.568,06                                    
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seguinte, Leymarie cumpriu um ano prisão e pagou pesada multa; os outros 
dois foram expulsos. O juiz desrespeitou até Amélie, a viúva do Codificador, 
com 80 anos. A acusação era de fraude. 
 Conan Doyle relata que Stainton Moses, em livro deste, escreveu sobre 
uma médium em que foram retratados 110 espíritos, todos bem diferentes 
uns dos outros; alguns deles foram identificados. Mais casos de identificação 
de espíritos foram possíveis nas chapas fotográficas do médium Richard 
Boursnell. Muitas vezes não aparecia a imagem só de um espírito, mas de 
vários “extras” e até de vivos. Sempre se obtinha fotografando uma pessoa 
encarnada, geralmente aquela que desejava obter o retrato de um falecido seu. 
 Conan Doyle, em seu “História do Espiritismo” também descreve 
experiências pessoais suas com fotografias transcendentais. Elas demonstraram 
que os retratos ou imagens, às vezes, eram reproduções de já existentes, 
criações mentais, portanto, de um espírito agente dos fenômenos e não 
necessariamente, de figuras humanas daqueles espíritos ali presentes. Doyle 
conseguiu uma série de fotografias em sequência dos estágios de formação da 
imagem.
 Zalmino Zimermann[8] anota que Hippolyte Baraduc fotografou 
uma nuvem luminosa sobre os corpos desencarnantes de sua mulher e filho. 
Watters, mais tarde, disse que eram íons. O mesmo tipo de névoa foi observado 
formando o desenho do corpo de animais moribundos.
 O magnetizador Hector Durville (1849-1923) detectou um segundo 
fantasma ligado ao primeiro e que a sensibilidade e luminosidade haviam se 
transferido para ele. Seria o corpo astral.
 Fotografou-se os ‘fantasmas’ de grilos, rãs, ratos, isso no início da 
década 1930. Quando se conseguia ressuscitar algum, a chapa não ficava 
impressionada. Se isto ocorria, o ressuscitamento era impossível, mesmo com 
adrenalina.
 A partir das Câmeras Kirlian, na década de 1960, o fantasma de 
uma folha se mantinha mesmo após ter sido cortado um pedaço dela. Na 
Universidade de Kirov, com um microscópio acoplado à máquina Kirlian, foi 
possível visualizar o duplo de um organismo vivo se movimentando feito de 
plasma (elétrons e prótons ionizados e talvez outras partículas, mas não só de 
partículas estas).
 Em 1960[9], o norte-americano Ted Sérios olhava por uma câmara 
fotográfica e se concentrava alguns segundos em certa imagem solicitada e 
apertava o disparador. Ao revelar o filme as fotografias traziam imagens da 
Torre Eiffel, do Vaticano, do Taj Mahal, Pentágono, de centenas de pessoas. 
Ficavam mais nítidas quando bebia uísque antes.
 
[1] BOZZANO, Ernesto. Animismo e Espiritismo. 3ª ed. Rio de Janeiro-RJ: 
FEB, 1982.
[2] LEWIS, James R. Vida após a morte. 1ª ed. São Paulo-SP: MAKRON 
Books, 1995.
[3] DOYLE, Arthur Conan. História do Espiritismo. 2ª ed. São Paulo-SP: 
Pensamento-Cultrix, 1960.
[4] BOZZANO, Ernesto. Pensamento e vontade. 8ª ed. Rio de Janeiro-RJ: 
FEB 1991.
[5] DENIS, Léon. No Invisível. Rio de Janeiro-RJ: FEB.
[6] DENIS, Léon. Depois da morte. 15ª ed. Rio de Janeiro-RJ: FEB, 1989.
[7] Revista Internacional de Espiritismo, junho/1998.
[8] ZIMERMANN, Zalmino. Perispírito. 2ª ed. Campinas-SP: Centro 
Espírita Allan Kardec, 2002.
[9] DVERSOS. A dança das energias. 1ª ed. Curitiba-PR: Centro Espírita 
Luz da Caridade, 2011.

 As chamadas fotografias transcendentais, segundo Ernesto Bozzano 
[1], foram obtidas pela primeira vez em 1890 e em 1910 fotografava-se 
membros amputados (espectroscópio). Porém, há notícias [2] de que em 
Boston, William Mumler, foi o primeiro a fotografar um fantasma, em 1861.
 Já Arthur Conan Doyle[3] recua ainda mais no tempo. Ele crava o 
primeiro fenômeno dessa ordem, embora sem conservação da fotografia, em 
1851, com Richard Boursnell. Ao sucesso de William H. Mumler, em 1861, 
sucedeu-se outro, na Inglaterra, com Hudson, em 1872. Ele tinha 64 anos. Um 
desconhecido do médium obteve um retrato de dois de seus filhos mortos. 
 Alfred Russel teve um retrato de sua mãe por este médium. Houve 
uma série de três sessões: um homem com punhal, outro alguém com flores e 
na terceira sua mãe. O da segunda sessão também era dela.
 Também daquele ano, e contado por Conan Doyle, outro fato 
curioso que se iniciou bem antes, em 1856, quando foi predito que Mr. Slater 
conseguiria fotografias. Estavam com ele dois senhores, um era Robert Owen 
que disse que se já estivesse morto, ele apareceria. Em 1872 o fato aconteceu. 
Alfred Russel Wallace, o naturalista que contribuiu com a formulação da 
teoria da evolução de Charles Darwin, viu e afirmou que o rosto de Owen 
estava menos definido e o do colega do encontro bem mais nítido.
 Mais tarde, informa Bozzano na obra acima, Albert De Rochas, 
Stainton Moses em Londres, o Cap. Volpi na Itália, Istrati e Hasden na 
Romênia e Durville em Paris, obtiveram fotos de duplos.
 O sábio italiano, em outra de suas obras [4], esclarece que as mesmas 
podem ser produção mediúnica ou anímica. Nestas, o projetor é o próprio 
doador e nas primeiras, geralmente, um espírito projeta com o ectoplasma do 
médium. É possível se retratar o objeto ou ao próprio espírito. 
 Ao fenômeno de se registrar imagens de objetos mentalizados pelo 
sensitivo, dá-se o nome de escotografia. A primeira fotografia do pensamento 
que se tem notícia data de 27/05/1896 com o Cmdte. Darget - uma garrafa. O 
fato foi repetido em 05/07/1896. Depois também uma bengala e um pássaro 
incompleto. Na primeira, foi tão intensa que lhe deu dor de cabeça.
 Se as placas fotográficas[5] fossem colocadas entre os dedos, na 
fronte, na altura do coração ou na mão, podiam ser impressionadas pelas 
ideias e sentimentos do indivíduo. Tais placas, quando seguradas pelos dedos 
e juntando-se preces, formavam uma coluna de chamas que se elevavam como 
um jato. Léon Denis, em outra obra sua[6], afirma que Russel Wallace e o Dr. 
Thompson obtiveram fotografias de suas mães falecidas havia muitos anos.
 Já Alexander Aksakoff fotografou os espíritos de Abdullah e John 
King (pai de Kate, espírito que se materializava com o suporte mediúnico de 
Florence Cook, estudadas por William Crookes). 
 W. H. Hulmer[3] fotografou a si mesmo e apareceu junto uma prima 
morta há 12 anos. De fotógrafo amador, famoso pelo obtido, passou a ser 
requisitado por ministros, doutores, prefeitos, professores. Muitos fotógrafos 
profissionais acompanharam tudo, traziam todos os equipamentos a ser 
utilizados e até nos estúdios deles faziam sessões. Com Mulmer nunca 
descobriram qualquer fraude. Em 1863, ele obteve fotografias de espíritos 
encarnados. Acusaram-no de fraude, mas sabe-se que também isso é possível. 
Em 1868 foi preso, julgado e absolvido. Morreu em 1884. 
 Uma nota lamentável[7] envolvendo tais fenômenos ocorreu em 1874. 
A Revue Spirit, em 1874, sob direção de Pierre Goëtan Leymarie, publicou 
uma matéria sobre fotografia espiritual, inclusive uma de Allan Kardec 
com mensagem na mão ao lado de Amélie. O fotógrafo Édouard Buguet, 
era também médium de efeitos físicos. Um policial denunciou. Houve um 
processo contra ambos e também o médium americano Alfred Firmon. No ano 
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As fotografias transcendentais
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Causas e efeitos no avião abatido 
por mísseis no Irã

     Wilson Czerski
 
 No dia 08 de janeiro dois mísseis iranianos atingiram um avião 
comercial que acabara de decolar do aeroporto da própria capital, Teerã. Na 
véspera o Irã havia bombardeado bases militares americanas no vizinho Iraque 
em represália à morte de um poderoso general da Guarda Revolucionária por 
drones americanos, também no Iraque.
 No avião não houve sobreviventes entre as 176 pessoas a bordo, 
metade delas iranianos, mas incluindo também canadenses, alemães, suíços 
e os nove tripulantes ucranianos. O governo local, depois de negar a autoria, 
diante das evidências foi obrigado a admitir o fato, alegando, porém, tratar-se 
de acidente.
 Se Deus existe e é absolutamente justo, pergunta-se por que ele permite 
ou determina que coisas assim aconteçam. Como é possível que quase duas 
centenas de pessoas embarquem numa aeronave civil para fazer uma viagem 
de turismo, negócios ou outra motivação qualquer e sejam simplesmente 
assassinadas sem mais nem menos? 
 Seria o cumprimento de um destino? Escrito pelas vítimas ou 
resultante de forças exógenas? E por quê? O que teriam feito para merecerem 
tal sorte? Ou seria a vigência da lei de causa e efeito? Nesse caso, tanto os 
que ordenaram como os executores estariam colaborando com Deus como 
agentes aplicadores de sentenças de justiça?
 Prevalece em nosso meio a resposta de que as vítimas não são vítimas 
porque estariam pagando por erros cometidos em reencarnações passadas. 
Alguns conjecturam que poderia se tratar de cúmplices em crimes da mesma 
natureza. Outros admitem a possibilidade de serem indivíduos e atos sem 
ligação entre si, mas reunidos de uma forma dramática para se reajustarem 
perante as leis divinas.
 Em seu favor são usados argumentos como as instruções dos Espíritos 
nas Obras Básicas estabelecendo que a hora e o gênero de morte de cada um já 
estão definidos até mesmo antes de nascermos fazendo parte do planejamento 
reencarnatório. Comum também os romances espíritas com enredos criativos 
que conduzem à mesma explicação. Sem falar das mensagens psicografadas 
que podem ser enfeixadas em livros. 
 Conhecemos a lei de causa e efeito, mas frequentemente raciocinamos 
de modo incompleto e simplista. Muitos só enxergam efeitos. Tudo o 
que acontece deve ter necessariamente um motivo plantado no pretérito, 
esquecendo-se de que estamos diariamente gerando novas causas cujos efeitos 
aparecerão somente no futuro.
 Do passado podemos sofrer limitações, vicissitudes, dores, como 
também alegrias, saúde, felicidade. Mas isso não implica perenidade. Tudo 
é transitório. Pelo uso consciente do livre-arbítrio, iniciamos ou damos 
continuidade ao processo da boa semeadura no 
aqui e agora para poder colher à frente.
 Contudo, vivemos em sociedade e o nosso 
bem-estar ou desconforto depende em grande parte 
das ações dos outros. Convivemos. Isso significa 
dizer interdependência. O livre-arbítrio é limitado e 
relativo. Ninguém, nesse orbe de provas e expiações 
e no estágio em que nos encontramos, possui 
autonomia absoluta sobre sua existência.
 Por isso, sempre é possível aventar a hipótese 
de que muitas coisas, não só as traumáticas, como 
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no caso ora em análise, porém as do dia a dia e que passam despercebidas, 
são determinadas não pela nossa vontade, mas por determinismos sociais, 
econômicos, políticos, geográficos, climáticos, e pela vontade ou arbítrio de 
terceiros. Não ocorrem por obra do acaso ou de uma fatalidade cega. Têm 
uma causa, mas material e deflagrada no presente.
 Não negamos a possibilidade de em episódios de desencarnações 
coletivas, especialmente provocadas pelas leis da natureza, grupos de 
indivíduos serem alcançados pela lei corretiva alinhada à justiça divina ou 
constituir uma resposta à reação a fato causal com raízes em vidas passadas. 
 O que não nos parece lógica é a interpretação de que qualquer 
experiência mais impactante resulte sempre de processos expiatórios por erros 
cometidos no passado. É não reconhecer, por exemplo, que o mundo é de 
expiações e provas. Sim, provas escolhidas e solicitadas. 
 Sobre o argumento das comunicações psicográficas atestando esse 
caráter expiatório, perguntamos o que elas provam? Apenas que nem todas as 
vítimas eram ‘inocentes’. Afinal, qual o caso de mortes coletivas em que todos 
os espíritos das vítimas se comunicaram?
 E quanto à logística para reunir essas pessoas para desencarnarem 
juntas? Há quem afirme que elas próprias são atraídas para convergir ao 
local, dia e hora. Mas como seria possível marcar a data de uma viagem, às 
vezes, com meses de antecedência para esse fim, se ninguém poderia sequer 
imaginar que o presidente americano encontraria uma oportunidade para 
determinar aos drones atingir o general iraniano, desencadeando todas as 
outras consequências?
 Dizem também que alguém 
providencia a reunião, no caso, os 
passageiros. Mas quem? Se espíritos 
maus, então estariam fazendo o 
Bem, fazendo vigorar a justiça 
divina ao provocar a expiação dos 
devedores. Soa estranho.
 Se espíritos bons, estariam 
fazendo o Mal, pois empurrar 
alguém de propósito para a morte 
não parece ser uma boa ação em 
nenhuma circunstância, ainda que se relativize a importância do fenômeno 
da desencarnação.
 Mas para Deus nada é impossível. Bem, aí já é demais.
 Atos humanos temperados de negligência, imprudência, 
irresponsabilidade ou pura maldade são totalmente incompatíveis com as leis 
de amor, bondade e misericórdia esperadas de um Deus perfeito. Perdoem-
nos os que pensam diferente.
 

Lentes Especiais


